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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Os relacionamentos amorosos 
atuais estão imersos em um contexto que os 
deixa muitas vezes à deriva. É em um mundo de 
relacionamentos fluidos, para usar a expressão 
de Bauman, e de gozo prometido via gadgets, 
para caminhar com Lacan, que hoje se busca o 
encontro com o sexo e o amor. Nesse encontro 
não há saber constituído para orientar o que 
fazer com a pulsão, mas o discurso que articula 
os desencontros amorosos juvenis diz que 
o sexo pode (deve) ser vivido alegremente. 
Três pontos podem ser destacados para esta 
reflexão: a demanda de amor, a visibilidade 
e o mercado de consumo nas redes sociais. 
Encontrar um parceiro ou parceira com quem se 
mantenha um relacionamento amoroso mostra-
se, para muitos indivíduos, atrelado à facilidade 
e à necessidade de se expor e se manter 

conectado com o outro nas “redes sociais”. 
Surge então a face superegóica do amor. Não é 
novo que seja preciso reafirmar o amor, mas hoje 
a frequência é a da rede. É preciso apresentá-
lo em um perfil de Facebook e retirar-se de 
uma suposta ‘disponibilidade’, é preciso deixar 
registros nos grupos de WhatsApp, expor sua 
bem-aventurança amorosa e sua felicidade ao 
olhar do Outro. Exigência que tende a aumentar 
cada vez mais. Em tempos em que a crença 
no Outro perde sua articulação simbólica e 
amplia o poder do imaginário, a fantasia de que 
o olhar do Outro dê consistência às relações 
amorosas faz ressurgir o real da angústia e da 
ausência de bússola que deixa os sujeitos à 
deriva na promessa de gozo e na demanda de 
amor. Quanto mais se pode ver, mais se quer 
esconder. E quanto mais se esconde, mais 
olhar é necessário. O supereu comanda a vida 
amorosa para responder ao Ideal do Outro.
PALAVRAS-CHAVE: Rede social; amor; olhar; 
psicanálise; supereu.

THE IMPERATIVE OF EXPOSURE TO LOOK 

AND THE FACE OF THE SUPEREGO IN 

LOVE

ABSTRACT: Nowadays, love and romantic 
relationships are immerse in unclear concepts 

http://lattes.cnpq.br/7059408445013275
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which at times set it adrift. To use Bauman´s description, it´s a world of fluid relations, one of 
promised pleasure through gadgets, to side with Lacan, and a search for the meeting of sex 
and love. There are no known guidelines for such a meeting to tell one what to do with one´s 
instincts (sex drive). Yet, the current discourse says that even through mismatches today´s 
youth can (should) have joy in their sexual intercourse. We can highlight three point to be 
reflected upon: the quest for love, the visibility, and market created on social media.   Finding 
a partner with whom to hold a romantic relationship, may be tethered (hitched) to the ease 
and necessity of being exposed and staying connected to ‘the other’ on social media. 
Thusly emerge the superego of love. The need to reaffirm love is hardly new, but today it 
predominantly goes one in the Web. It must be shown in a FACEBOOK profile and remove 
it from a supposed ‘availability’; it must be registered in social groups in WhatsApp, and 
one´s the success in love and one´s happiness need be exhibit to ‘the other’ – a demand 
that if bound to increase even more. In this Internet era the belief in ‘the Other’ has lost it´s 
symbolism, the power of the imaginary is amplified; there is the fantasy that how one is seen 
by the Other lends concreteness to love relationships. That brought back the reality of angst 
and the lack of guiding compass, which in turn leaves one adrift in the promise of pleasure 
and in the search for love. The more we can see, the more we wish to conceal. And the more 
we hide, the more we need to be looked at. The superego takes control of the love-life in 
response to the Ideal of Other.
KEYWORDS: Social media; look; psychoanalysis; superego; relationship.

Os relacionamentos amorosos hoje lidam com mudanças importantes que os deixam 
muitas vezes à deriva. Uma delas é o que Miller (2012) chamou de feminilização dos 
homens, convocados a serem mais sensíveis, a declararem seu amor e reconhecer a 
falta que lhes tolhe a virilidade.  A outra é a das mulheres, instadas a uma identificação 
imaginária sob a batuta da igualdade de direitos. 

Isso, contudo, não modifica as condições estruturais das relações amorosas e suas 
contradições. No campo musical, por exemplo, temos no topo das músicas mais ouvidas 
pelos jovens, um estilo no qual há mistura de declarações de amor com as decepções e 
traições, quase sempre mescladas também com o elogio ao abuso de bebidas alcoólica, 
típicas do que é chamado hoje de “sertanejo”, e  outro estilo, musicalmente muito distinto, 
no qual quase sempre há uma hipervalorização do apelo sexual, o chamado funk brasileiro. 

Há porém, novos fatores contextuais que são relevantes. Além do contexto discursivo 
citado no início do texto, destaca-se também, por exemplo, a valorização do mercado 
de consumo, no qual a promessa de gozo se apresenta em variadas formas, desde os 
gadgets até a pornografia acessível na internet e que tende a um apelo cada vez maior 
ao grotesco e ao bizarro. Isso sem contar os sites e aplicativos destinados a encontros 
sexuais casuais ou a encontros casuais sigilosos para pessoas “comprometidas”. 

É nesse mundo de relacionamentos fluidos, para usar a expressão de Bauman 
(2004), e de gozo prometido via gadgets, para caminhar com Lacan [1972-1973]/(1982), 
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que hoje o jovem desperta no encontro com o outro sexo. 
Abordaremos três pontos do contexto e do discurso atuais para nortear essa reflexão: 

o amor, a visibilidade (nas redes sociais, sobretudo) e o mercado dos gadgets com sua 
promessa de gozo.

Sobre o primeiro ponto, o amor, podemos começar lembrando que é no tempo lógico 
da adolescência que o sujeito irá se encontrar com a inconstência do Outro, pois, não há 
saber constituído ou prévio para orientar o que fazer com a pulsão no novo encontro com 
a questão da diferença sexual e do gozo aí implícito, além do conflito geracional, próprios 
da adolescência e da juventude. As saídas dos impasses vivenciados podem ser muitas e 
variadas, desde o isolamento até a integração a grupos identitários, passando pelos atos 
transgressores e, hoje em dia, muitas vezes pela depressão. 

Uma das respostas que o adolescente e o jovem podem experimentar é o amor, nas 
suas variadas formas. Há os que procuram optar pela negação do amor, outros por sua 
eleição como a resposta principal, outros ainda pelo amor a ideias e ideais religiosos, 
políticos ou místicos que fazem parte dos grupos identitários. O jovem é aquele que 
precisa reinventar o amor, como diz Lacadée (2011). 

O amor, do ponto de vista da psicanálise, diz respeito à relação fundamental do 
sujeito com o Outro desde o nascimento. É pela relação de amor que o sujeito recebe os 
cuidados de que precisa para sobreviver e para se constituir como sujeito, ao ocupar para 
aqueles que o inserem na ordem simbólica um lugar especial, tanto narcísico, como Freud 
[1914]/(1980) destacou, quanto fálico e objetal. Tal relação amorosa coloca em questão 
o desejo do Outro e insere a pulsão no circuito da demanda, no qual está colocada a 
satisfação do Outro e a do próprio sujeito. Contudo, a demanda, que é articulada à 
linguagem, não captura a pulsão. Resta algo que não se insere na ordem simbólica e que 
escapa ao imaginário: o desejo e sua relação com o gozo. 

O amor é com o que se procura responder a esta falta, esse impossível de simbolizar, 
que Lacan teorizou como a impossibilidade da relação sexual: “o que vem em suplência 
à relação sexual é precisamente o amor” (LACAN, 1982, p. 62). É em nome do amor que 
se pode renunciar às pulsões, renunciar ao gozo. Por isso, ele se expressa em demanda 
interminável. A demanda insiste e é sempre demanda de amor.

Tal demanda se articula com os sinais, os signos, que o sujeito busca encontrar e 
receber de seu objeto eleito. Cada época e cada relação amorosa constitui seus signos e 
os faz circular nas expectativas e nas trocas.

O amor implica também a relação com o ideal-do-eu, constituído nas relações 
com o Outro primordial, ideal que indica o lugar a ser ocupado e as exigências a serem 
satisfeitas pelo sujeito a fim de ser amado. É, como Freud [1923]/(1980) teorizou, herdeiro 
do complexo de Édipo, assumindo de forma ambivalente a demanda de satisfazer o Outro 
para ser amado, evitando assim a angústia do desamparo, e o ódio pela interdição da 
satisfação pulsional.
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Dessa imagem idealizada se destaca o supereu, instância que assume os 
mandamentos da lei transmitidas pelo Outro e compara constantemente o Eu com seu 
ideal, exercendo sobre o Eu a crueldade da exigência sem medida que leva à culpa 

O segundo ponto a ser considerado é o que poderíanos indicar sob o significante 
“visibilidade”. Com esta noção queremos enfatizar não somente a relevância que tomou para 
as empresas e para os empreendedores o seu produto ser conhecido (visto, visualizado) 
pelo maior número de pessoas possível na internet, mas também a possibilidade do 
indivíduo produzir e divulgar uma imagem de si no mundo chamado virtual. 

A internet possibilitou ao indivíduo a exposição sobre sua própria vida, seus ideais, 
valores, bens, amigos, relacionamentos. Por um lado, há o espetáculo do comum (MARCOS, 
STENGEL e RIGUINI, 2018), caracterizado pelos selfies, pelas fotos do cotidiano de 
cada um publicadas para dizer onde se está, o que se come, quem acompanha, qual a 
nova aquisição, o entretenimento de fim de semana, etc. Facebook, WhatsApp, Twiter e 
Instagran são as principais redes sociais usadas para isso atualmente. Podemos incluir 
também o YouTube nesta sequência, mesmo que com algumas diferenças importantes.

Nelas o indivíduo cria uma autoficção, uma persona, um semblante midiático (JESUS, 
2018), cujo ícone maior talvez sejam as selfies, para compartilhar a vida pessoal em seus 
variados aspectos, incluindo a intimidade. 

O olhar do Outro, sempre suposto e muitas vezes traduzido nas respostas às 
postagens (pequenos textos, likes, deslikes, acenos, ícones variados como emojis, 
emoticons ou outros sinais), torna-se relevante para muitos indivíduos como  signos da 
consistência de sua imagem e da manutenção de sua rede social, quer dizer, de suas 
“relações” nas redes.

Alguns utilizam tal imagem construída como negócio, separando-a do sujeito que a 
produz. Assim, transformam as redes sociais em renda ao interpretar uma personagem 
específica, que para muitos se confunde com a própria pessoa. Tal possibilidade de 
confundir pessoa e personagem provavelmente se deve justamente ao fato de que a 
maioria das pessoas se expõem nas redes virtuais acreditando na persona ali exposta, 
afinal, de acordo com Freud (1914), o Eu é fruto de identificações constituídas durante a 
vida e nas quais o sujeito acredita e investe libidinalmente. 

O Eu não é uma unidade racional e coerente, mesmo que precise de coerência para 
funcionar e se relacionar. Se existem traços permanentes que o constituem, não são eles 
que determinam a imagem de si para cada sujeito, pois tal imagem tem relação com o 
Outro ao qual nos referimos ao constituí-la e ao qual continuamos a nos referir durante 
toda a vida. A imagem de si, de acordo com Lacan [1949]/(1998), é constituída no estádio 
do espelho, quando o sujeito se reconhece em uma imagem externa caucionada pela 
presença (olhar, voz) do Outro e forma a “matriz simbólica em que o eu se precipita em 
uma forma primordial” (Lacan, 1998 p. 97). Formada esta matriz, outras identificações 
constituirão posteriormente o Eu.  O desejo do Outro, porém, não surge no espelho, é o 
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enigma com o qual o sujeito vai lidar e assim constatar o enigma de seu próprio desejo.
O Eu, de certa forma, é a resposta possível àquilo que do desejo do Outro pode surgir 

na sua demanda. Demanda esta que se encontra com a demanda do próprio sujeito: ser 
amado. O Eu é semblante no qual precisamos acreditar para viver, amar e trabalhar.

	 Nesse sentido, o Eu é a instância que não quer saber do desejo, da castração 
simbólica, da impossibilidade de satisfação e que procura encontrar formas de negá-la 
ou encobri-la para lhe conferir significado, sentido, ao se inserir no circuito de oferecer e 
demandar algo do Outro.

	 Assim, a imagem do corpo usada nas redes - evocada nas selfies, por exemplo - e 
na valorização da beleza, além dos atributos do indivíduo, podem ser entendidos como 
parte da estratégia de tamponar a falta estrutural simbólica da castração (MARCOS, 
STENGEL e RIGUINI, 2018).

Esta exposição pública, que objetiva a visibilidade, se tornou na atualidade quase 
um imperativo. O olhar do Outro – na verdade, um olhar suposto -  pareceria garantir o 
semblante exposto nas imagens e palavras que circulam na rede. Destaca-se então uma 
questão que surge em relação a tal estratégia: as redes sociais exigem uma produção 
rápida e contínua, sob pena de ser esquecido ou desvalorizado (não somente pelos 
espectadores, mas pelos próprios algoritmos que tendem a direcionar a visualização 
para aqueles que são mais ativos em suas postagens). O tempo é curto, as imagens e 
mensagens postadas são efêmeras e devem ser renovadas.

Isso pode se transformar na necessidade de permanecer referido ao Outro (nesse 
caso, às redes sociais), de forma contínua, submetido a um imperativo de ser onipresente 
sob pena de se tornar invisível para o outro (MARCOS, STENGEL e RIGUINI, 2018).

Entramos então no terceiro ponto: o mercado de consumo.
Na articulação contemporânea da produção científica e do mercado de consumo 

os objetos passaram a ocupar um determinado lugar para o sujeito. Lacan  [1969-
1970]/(1992), nomeia como gadgets os objetos oferecidos ao consumo e produzidos 
constantemente aos milhares. Esta palavra indica comumente as quinquilharias que se 
consome cotidianamente e cujo exemplo mais evidente hoje em dia é o aparelho celular, 
sobretudo o smartphone. Ele compara os gadgets a pequenos objetos a, feitos para 
causar o desejo, “na medida em que agora é a ciência que o governa”  (LACAN 1969-
1970, p.153).

No Discurso Capitalista, proposto por Lacan em uma conferência de 1972, citada 
por Rosa (2010), o sujeito fica à mercê dos objetos mais-de-gozar. Rosa (2010) apresenta 
alguns fragmentos clínicos indicando algumas questões atuais da prática psicanalítica no 
contexto atual da relação entre o sujeito e o desejo tendo como laço o discurso capitalista. 
Para ela, as parcerias com os objetos no discurso capitalista tendem a não produzir laços, 
pois os objetos não interpelam o sujeito sobre seu desejo, sobre o amor e sobre o gozo. 
Assim, o sujeito acaba “fazendo economia do laço social com o Outro” (ROSA, 2010 p. 
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169).
Podemos inserir entre os gadgets todas as ofertas de produtos, mesmo que imateriais.  

Em termos do que nos interessa nesse texto, podemos citar primeiramente o acesso 
ao mercado pornográfico, seja o de imagens - que variam das imagens programadas 
em filmes produzidos para venda comercial até imagens de câmeras particulares que 
produzem exposição individualizada para ser vendida ao gosto do cliente - ou de produtos, 
cujo mercado cresceu em variedade na mesma proporção dos serviços delivery. 

Podemos incluir também, por exemplo, os sites e aplicativos de relacionamento ou de 
encontros, citados anteriormente. Entre eles estão os sites e aplicativos que dão acesso 
à redes de protituição ou a pessoas que se prostituem e criam espaços pessoais na 
internet para oferecer seus serviços. Outros sites e aplicativos oferecem a possibilidade 
de encontros sexuais casuais, sendo que alguns prometem privacidade em relação 
às pessoas comprometidas que dele participarem. Há também aqueles destinados às 
pessoas que buscam relacionamento amoroso além do encontro sexual. Evidentemente, 
essa categorização na qual os sites e serviços procuram se inserir, não funciona sempre 
muito bem, afinal a separação entre sexo e amor, desejo sexual e demanda, não é tão 
simples quanto quer fazer parecer o mercado que a oferece. 

Nesse sentido, a internet representa também uma suposta facilidade de conectar-se ao 
gozo prometido pela sedução, pela variedade, pelo encontro escondido institucionalizado. 
Gozo relacionado, evidentemente, à possível infidelidade praticada com outra pessoa ou 
com outros produtos que podem ser oferecidos pelo mercado na rede, mesmo que não se 
refira diretamente a outra pessoa.

Como este contexto - com os destaques feitos acima sobre o amor, a visibilidade e 
o mercado de consumo - se aplica também aos relacionamentos? 

Partamos de um fato observado cotidianamente nas redes sociais. É comum que 
muitas pessoas exponham seu relacionamento amoroso nelas. Algumas o expõem 
constatemente, outras escolhem datas relevantes, outras ainda expõem, inclusive, o 
término do relacionamento, com sua tristeza, sua frustração e muitas vezes seu rancor e 
desamor. 

Há indivíduos, principalmente jovens, que consideram necessária a exposição 
pública do relacionamento. É preciso que outros (supostamente) vejam e (supostamente) 
caucionem o relacionamento. Tal exposição é compreendida como signo do amor, o que 
coloca em relevo o circuito da demanda.

O olhar do Outro seria a garantia da existência do semblante de uma pessoa, de um 
casal ou mesmo do regozijo conjunto. Expressa-se e ratifica-se o amor em declarações 
repetitivas e insistentes, tornadas necessárias e públicas. Para alguns indivíduos e casais 
não basta que se utilize uma das redes sociais para isso, é preciso que seja em várias. 

Surge então uma das faces superegoicas do amor. O superego, ou supereu, é, 
como citamos acima, a parte destacada do ideal do ego que compara o ego a esse ideal, 
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transformando a crítica em exigência e, de certa forma, estruturando essa exigência em 
uma nova demanda de amor (FREITAS, RUDGE, 2011).

O amor, como fruto do significante, precisa ser reafirmado sempre. Contudo, hoje, 
a amplitude e a frequência são as da rede. É preciso, por exemplo, apresentá-lo em um 
perfil de Facebook, divulgar o relacionamento nos grupos de WhatsApp, expor sua bem-
aventurança amorosa e sua felicidade em imagens e frases ao olhar do Outro. Exigência 
que tende a aumentar cada vez mais: é preciso manter-se conectado, informar onde 
se está, o que se vai fazer, mandar uma foto, uma localização geográfica...  A falta de 
resposta pode gerar ansiedade, muitas vezes angústia. 

Por um lado, o Outro nos vê, é uma testemunha que ratifica o que é mostrado, que 
dá consistência àquilo que não possui nenhuma. Por outro, o parceiro deve estar sempre 
ao alcance dos dedos, deve responder aos apelos. Nessa nova conectividade os casais 
se arranjam como podem. Se antes as cartas de amor levavam meses para chegar e o 
tempo de espera delineava uma expectativa, hoje as ligações / conexões são instantâneas 
e os efeitos são tragicômicos, como todos os efeitos do amor. 

As imagens e frases ligadas às declarações de amor parecem enfatizar a dimensão 
imaginária das parcerias, como se tal dimensão pudesse responder ao desamparo 
fundamental. Contudo, a palavra que circula entre os enamorados parece perder a 
credibilidade se não se adaptar à lógica da exposição-repetição-concectividade. Para 
Lacan (1985 p. 69), o amor visa a um sujeito suposto a uma frase articulada, a algo que se 
ordena ou pode se ordenar por uma vida inteira. Nesse sentido, o amor implica a crença 
na palavra. Em tempos em que a crença no Outro perde sua articulação simbólica e se 
amplia o poder do imaginário, retorna o real da angústia e da ausência de bússola que 
deixa os sujeitos à deriva na promessa de gozo e na demanda de amor.  

Incluamos agora na articulação e no contexto das relações amorosas o terceiro 
ponto mencionado anteriormente: o mercado dos gadgets e sua relação com a internet.

A promessa de gozo indicada nos gadgets que circulam pela internet, considerando 
também como gadget não somente as quinquilharias tecnológicas, mas o que pode ser 
oferecido como produto ou serviço, implica a possibilidade do gozo solitário ou pessoal 
que não é necessariamente explícito ou exposto. O acesso ao mercado pornográfico 
ou à possibilidade de encontros casuais ou mesmo à possibilidade de manutenção de 
relacionamento por meio virtual com outra pessoa  no qual podem circular palavras e 
imagens – já presente desde quando se começou a utilizar e-mails, mas acrescido de 
maior velocidade e eficiência com as redes sociais – paira como uma sombra ameaçadora 
sobre muitos relacionamentos amorosos. 

É claro que a possibilidade de infidelidade sempre fez parte da história dos 
relacionamentos amorosos e, na verdade, compõe capítulos importantes de todas as 
histórias amorosas. As narrativas da literatura e do cinema, por exemplo, mostram isso 
claramente. De certa forma, é esta possibilidade que pode manter um relacionamento 
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amoroso, afinal, se ela não existe é porque o desejo estagnou. Não é incomum que casais 
inventem esta possibilidade quando parece que ela não está presente e assim o amor 
permanece. Contudo, a promessa de gozo implícita no mercado acessível de qualquer 
lugar tem levado ao incremento da vigilância entre os casais. 

Além da exposição do relacionamento nas redes, é preciso também controlar tal 
exposição do parceiro ou parceira. Se a exposição do relacionamento ou do afeto em 
declarações e imagens pode ser signo do amor, uma exposição não relacionada a isso 
pode signifcar outra coisa, até mesmo o contrário. O que não se mostra ou se esconde 
também pode ser signo de uma fantasia ou de um desejo diferente do esperado ou 
combinado no circuito da demanda.  

Então, além de expor e afirmar o amor em declarações públicas e imagens, como 
dito anteriormente, é preciso também retirar-se de uma suposta “disponibilidade” a 
relacionamentos, romper a “amizade” com contatos suspeitos, não visitar ou ver imagens 
que ameacem a demanda de amor, compartilhar senhas, responder adequadamente a 
investidas ou flertes com a recusa ou a indiferença, etc.

Novamente é preciso dizer que tais expectativas ou exigências, típicas da maioria 
dos relacionamentos amorosos, sempre estiveram presentes, desde que se estabeleceu 
o amor romantizado como ideal para relacionamentos. O que hoje se deve destacar é a 
velocidade e a amplitude sobre a afirmação do amor e sobre a suspeita de que é alvo. 

Aqui a outra face superegoica do amor: a vigilância permanente. O olhar que tudo 
quer ver é o mesmo que incita a esconder. Quanto mais se pode ver, mais se quer esconder. 
E quanto mais se esconde, mais olhar é necessário. O supereu comanda a vida amorosa 
para responder ao Ideal do Outro.

“O amor é o que faz o gozo condescender ao desejo” (LACAN, [1962-1963] 2005 
p.197). Entretanto, quando a face superegoica do relacionamento amoroso faz sua 
irrupção nas exigências desmesuradas, numa negação do desejo, o amor pode passar a 
carrear o gozo.

Um fragmento clínico nos serve para indicar tais questões. Ana vem à procura 
de atendimento porque não consegue mais lidar com a angústia derivada do controle 
estabelecido em seu relacionamento. Ela e seu namorado formam um casal que surfa nas 
redes sociais desde a infância. Fazem questão de se expor nelas. Declarações mútuas e 
comemorações de tempo de relacionamento são as postagens que garantem ao olhar do 
Outro a existência desse amor. O ciúme recíproco derivado daí - expresso em discussões 
acaloradas cujos motivos foram o “status” e as “amizades” no Facebook, os grupos e 
contatos do WhatsApp, as senhas sigilosas dos aparelhos celulares – fazia tudo parecer 
insuficiente como signo de amor em algum momento. Era então signo do escondido, do 
gozo que escapa ao ideal de transparência dos tempos modernos. Mal sabia ele que ela 
havia instalado em seu celular um aplicativo com o qual ela poderia localizá-lo quando 
quisesse acessando o Google.
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Contudo, para Ana, ele não deveria desconfiar tanto dela, afinal, disse ela certa 
vez, “as mulheres são mais fiéis”. Uma chave para vacilar sua posição sintomática foi 
justamente a expressão “mais fiel”. Literalmente, ser “mais” fiel quer dizer que não se 
é inteiramente fiel. Existiria uma medida de fidelidade? Foi esta questão, que implica a 
colocação da impossibilidade da transparência do desejo do Outro e também a opacidade 
de seu próprio desejo, que serviu de apaziguamento à angústia naquele momento. Uma 
nova questão surgiu: a que servia a necessidade de exposição e de transparência se ela 
colocava em questão a crença na palavra do outro? 

Foi uma nova chance para os desfiladeiros do significante.
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